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N o s m e i o s a c a d ê m i c o s e n a s ins t i tu ições d e d i c a d a s à p e s q u i s a , c o s t u m a - s e ouv i r 

d e e c o n o m i s t a s e c ien t i s tas soc ia i s q u e u m d o s p r o b l e m a s d o n o s s o pa í s é a fa l ta d e 

u m e m p r e s a r i a d o m o d e r n o , c a p a z d e p ropo r u m pro je to po l í t i co e e c o n ô m i c o q u e a j u d e 

a reso l ve r a c r i se b ras i le i ra . 

Dent re os pesqu isadores q u e s e ded icam a esse tema , não s e t e m conhec imento de 

u m projeto hegemôn ico , que represente o consenso de todas as f rações do empresar iado 

brasi leiro e q u e con temp le t a m b é m as necess idades dos dema is setores d a soc iedade. 

Con tudo n ã o p o d e m o s ignorar a existência d e propostas ou m e s m o d e interesses b e m 

def in idos, q u e fo ram defendidos por meio d e intensa mobi l ização polít ica dos empresár ios 

durante os t rabalhos d a Assemblé ia Consti tuinte, e m 1987 e 1988, mobi l ização esta que s e 

repete d e s d e o início d o processo d e revisão consti tucional, e m outubro d o ano passado. 

A par t i r d a o b s e r v a ç ã o d e a l g u n s m o v i m e n t o s d a s l i de ranças empresa r i a i s n a 

a tua l c o n j u n t u r a po l í t i ca , p r e t e n d e m o s , nes te b reve c o m e n t á r i o , l evan ta r t rês q u e s t õ e s . 

A p r i m e i r a re fe re -se à ex i s tênc ia , n o m e i o empresa r i a l , d e p r o p o s i ç õ e s p a r a a s o l u ç ã o 

d e g r a n d e s q u e s t õ e s nac iona i s . A b o r d a r e m o s , e m espec ia l , a s p r o p o s t a s e l a b o r a d a s 

po r e m p r e s á r i o s q u e s e a u t o d e n o m i n a m l ibera is . A u t i l i zação d o lobby como es t ra tég ia 

d e a ç ã o po l í t i ca p a r a d e f e n d e r e s s a s s u g e s t õ e s s e const i tu i n a n o s s a s e g u n d a q u e s t ã o . 

E, f i n a l m e n t e , d i s c u t i r e m o s a u t i l i zação d e s s a es t ra tég ia n u m pa í s c o m tan tas c o n t r a ­

d i ç õ e s e d e s i g u a l d a d e s e u m a t rad i ção po l í t i ca el i t ista c o m o a n o s s a . 

Empresários e propostas 

o noticiário recente apresenta vários exemplos que v ê m reforçar a pr imeira ques tão 

q u e pre tendemos levantar: se não existe u m projeto hegemônico, a o menos segmentos 

signif icat ivos d o empresar iado brasileiro t ê m idéias muito def inidas sobre vár ios p rob lemas 

do País e estão usando de todos os recursos a s e u dispor para ver essas propostas aprovadas 

na revisão const i tucional . Apontaremos, a seguir, três eventos que i lustram essa af innação. 

Este texto foi elalrarado com infomnações disponíveis até 31 de março de 1994. A autora agradece ao 
Professor Sebastião 0, Velasco e Cruz a inspiração para algumas questões abordadas neste comentário 
e a Tanya Barcellos, Clarisse Castilhos, Anete Jaifin e FIávio Fligenspan pelos comentários valiosos ao 
texto. 



Sobre o Instituto de Estudos Empresariais, ver Gros (1990,1993). 

B r a s í l i a , m a r ç o d e 1 9 9 4 . A p r o x i m a d a m e n t e 3 0 0 e m p r e s á r i o s e d i r i gen tes d e 

e n t i d a d e s e m p r e s a r i a i s d e t o d o o Pa ís se reun i ram na s e d e reg iona l d a C o n f e d e r a ç ã o 

N a c i o n a l d a Indús t r ia ( C N I ) , p a r a t i o m e n a g e a r o Min is t ro F e r n a n d o H e n r i q u e C a r d o s o 

(FSP ,23 .3 .94 ,p .8 ) . N a o c a s i ã o , e n t r e g a r a m a o Min is t ro o d o c u m e n t o in t i tu lado C a r t a 

a o P o d e r , c o n t e n d o a s s u a s s u g e s t õ e s pa ra a rev isão cons t i tuc iona l , c o n s i d e r a d a p e l o s 

e m p r e s á r i o s c o m o u m a e tapa f u n d a m e n t a l p a r a mun ic ia r o Pa ís d e n o r m a s q u e 

pe rm i t i r ão co locá - l o à a l tu ra d a conco r rênc ia in te rnac iona l . E s s a p r o p o s t a , c e n t r a d a n a 

d i m i n u i ç ã o d a p r e s e n ç a d o Es tado na regu lação e c o n ô m i c a , é resu l tado d e u m 

c o n s e n s o ob t i do p e l o s e m p r e s á r i o s e m d i s c u s s õ e s q u e v ê m o c o r r e n d o d e s d e o a n o 

p a s s a d o . O re fe r ido d o c u m e n t o es tá s e n d o l evado a o C o n g r e s s o p o r u m lobby c o m ­

pos to po r 3 7 e n t i d a d e s e m p r e s a r i a i s , e s t a n d o en t re e las a C N I , a F I E S P e a F e d e r a ç ã o 

N a c i o n a l d e B a n c o s ( F E B R A B A N ) , e c o o r d e n a d o po r J o r g e G e r d a u J o h a n p e t e r , 

P res iden te d o Inst i tu to Bras i le i ro d e S ide ru rg ia (FSP,19 .2 .94 ) e u m d o s f u n d a d o r e s d o 

Inst i tu to L ibe ra l . 

A s s u g e s t õ e s d o s e m p r e s á r i o s p a r a a rev i são cons t i tuc iona l r e fe rem-se , p r i nc ipa l ­

m e n t e , a o s s e g u i n t e s i tens : a s imp l i f i cação d a es t ru tu ra t r ibutár ia , c o m r e d u ç ã o d o 

n ú m e r o d e i m p o s t o s e d a t a x a ç ã o sob re o luc ro ; o f im d o s m o n o p ó l i o s es ta ta i s ; a 

a b e r t u ra to ta l d a e c o n o m i a a t ravés d a i gua ldade n o t r a t a m e n t o d o s cap i ta i s es t range i ros 

e n a c i o n a i s ; a r e f o r m a d a P rev idênc ia Soc ia l , a t ravés da s e p a r a ç ã o en t re a s e g u r i d a d e 

soc ia l , a se r p r i va t i zada , e o a t e n d i m e n t o d e s a ú d e , a se r f i nanc iado pe la U n i ã o ; a 

ins t i tu ição d o v o t o d is t r i ta l m is to , c o m d i m i n u i ç ã o do n ú m e r o d e pa r t i dos e ma io r respe i to 

à f i de l i dade par t i dá r ia ; e a p r i m o r a m e n t o s nos c a m p o s pol í t ico e jud ic iá r io , q u e inc lu i r i am 

m e l h o r d i s t r i bu i ção d e e n c a r g o s e ma io r de f i n i ção de a t r i bu ições en t re Un ião , e s t a d o s 

e m u n i c í p i o s , b e m c o m o a d i m i n u i ç ã o de p r a z o s e cus tos d o P o d e r Jud ic iá r io ( Is to É, 

1994 , p .55 ; E x a m e , 1 9 9 4 , p.98) . 

O todíiy o r g a n i z a d o pe los e m p r e s á r i o s é c o o r d e n a d o po r u m a sec re ta r i a t é c n i c a 

q u e f u n c i o n a e m Bras í l i a , no escr i tó r io de rep resen tação d o Inst i tu to Bras i le i ro d e 

S ide ru rg ia . E la s e o r g a n i z a e m t o r n o d e u m c o m i t ê pol í t ico, c o m p o s t o p e l o s p r e s i d e n t e s 

d a s g r a n d e s e n t i d a d e s e m p r e s a r i a i s d o Pa ís e d e u m c o m i t ê execu t i vo , subd i v i d i do e m 

c i nco n ú c l e o s : i n te l i gênc ia , c o m u n i c a ç ã o , o p e r a ç ã o , log ís t ica e r e d a ç ã o ( F S P , 19 .2 .94 , 

p.9). N a b a s e , f i c a m o s g r u p o s d e a p o i o se to r ia is . 

A função d e todo e s s e aparato de assessor ia montado pelos empresár ios é t p i c a d e 

u m lobby. redigir emendas , justif icativas e discursos para serv i rem de subsídio aos par lamen­

tares; apoiar a comun icação nas bases dos par lamentares e coordenar a ação sobre o s 

congress is tas e m geral . O s par lamentares são divididos pelos empresár ios e m dois grupos: 

aqueles q u e apo iam os interesses empresar ia is e os que t ê m pos ições contrár ias (os 

par lamentares do PT, d o PDT, do P C do B, do P S B e do PSTU), entre os quais, não obstante, 

os empresár ios a inda espe ram encontrar a lgumas adesões (FSP,19.2.94, p.9). 

P o r t o A l e g r e , m a r ç o d e 1 9 9 4 , U m púb l i co de c e n t e n a s d e p e s s o a s , en t re e las 

mu i t os e x e c u t i v o s e j o v e n s e m p r e s á r i o s , lo tou o VI I F ó r u m d a L i be rdade , p r o m o v i d o 

pe lo Ins t i tu to d e E s t u d o s E m p r e s a r i a i s \ e n t i d a d e f o r m a d a e x c l u s i v a m e n t e por e m p r e ­

sá r ios , p a r a d iscut i r e d i vu lga r o l ibera l i smo en t re os s e u s p a r e s . A p a u t a do e n c o n t r o 

fo i a c r i se d a e d u c a ç ã o no País , t o t a lmen te a t r ibu ída pe los pa les t ran tes à ine f ic iênc ia 



PEC. Proloto Nacional Para 6 Pafs que Tem Jeito, Instituto Atlântico, RJ; e O Brasil Tem Jeito. O que 
Queremos da Revisão Constitucional, publicação conjunta do Instituto Atlântico e da Força Sindical. 
Maiores detalhes sobre o Instituto Liberal encontram-se em Diniz e Boschi (1990) e Gros (1993). 
Segundo a Folha de São Paulo (15.3.94, p.1), a edição da revistinha Turma da Mônica - Cidadania do 
Instituto Liberal foi patrocinada pelo BRADESCO, pelo Citibank, pelo UNIBANCO, pelo Shopping Eldorado 
e pela Metalac. 

d o E s t a d o . O E c o n o m i s t a Pau lo Rabe l l o d e C a s t r o , V i ce -P res iden te d o Inst i tu to A t l â n ­

t i co , a p r e s e n t o u a s u g e s t ã o d o s l ibera is p a r a reso lver a c r i se n a e d u c a ç ã o : sup r im i r o 

e n s i n o un ivers i tá r io g ra tu i to e a t r ibu i r à U n i ã o o f i n a n c i a m e n t o d a e d u c a ç ã o f u n d a m e n ­

ta l , a t r a v é s d e c h e q u e s - e d u c a ç ã o e n t r e g u e s d i r e t a m e n t e às famí l i as dos e d u c a n d o s d e 

p r ime i ro g r a u . D e s s a f o r m a , s e g u n d o a p ropos ta , ev i ta r -se- ia a m á d is t r ibu ição e o s 

d e s v i o s d a s v e r b a s p a r a a e d u c a ç ã o . A l é m d i sso , o s pa is t e r i a m l i be rdade pa ra esco lhe r 

e n t r e a e s c o l a púb l i ca e a p r i v a d a p a r a e d u c a r s e u s f i lhos . A e d u c a ç ã o m é d i a e a 

super io r , a e d u c a ç ã o t écn i ca , a m e r e n d a esco la r e o mate r ia l d idá t i co s e r i a m d e 

r e s p o n s a b i l i d a d e d o s e s t a d o s e d o s mun i c íp i os . 

O Ins t i tu to A t l ân t i co , en t i dade f o r m a d a po r e c o n o m i s t a s , ju r i s tas , e tc . pa ra serv i r 

c o m o " i n s t r u m e n t o d e a ç ã o " d a q u e l e s q u e d e f e n d e m a e c o n o m i a d e m e r c a d o c o m o 

s o l u ç ã o p a r a o Pa ís , j á hav ia e x p o s t o d i da t i camen te s u a p ropos ta p a r a a rev i são 

cons t i t uc i ona l e m d u a s car t i lhas^ e l a b o r a d a s pe lo ca r tun i s ta Z i ra ldo , n a s q u a i s e s t ã o 

inc lu ídas a s idé ias s o b r e e d u c a ç ã o a p r e s e n t a d a s n o VI I F ó r u m d a L i be rdade . 

A s p r o p o s t a s d o Inst i tu to A t l ân t i co s ã o m u i t o s e m e l h a n t e s àque las a p r e s e n t a d a s 

p e l o s e m p r e s á r i o s na s u a C a r t a a o P o d e r , m a s c o n t ê m m a i s de ta lhes s o b r e s u a 

a p l i c a ç ã o p rá t i ca . Por e x e m p l o , a s s i m c o m o a p r o p o s t a d o c h e q u e - e d u c a ç ã o , a 

s u g e s t ã o d o Inst i tu to A t l ân t i co p a r a a c a b a r c o m o s desv i os d e recu rsos , a s f r a u d e s e 

o d e s p e r d í c i o n a rede púb l i ca d e a t e n d i m e n t o à s a ú d e d a p o p u l a ç ã o se r i a o c h e q u e -

- s a ú d e , f o r n e c i d o a n u a l m e n t e pe lo E s t a d o a c a d a c i d a d ã o c a d a s t r a d o no s i s t e m a d e 

s a ú d e . D e p o s s e d e s s e c h e q u e , o c i d a d ã o pode r i a esco lhe r (s/c) c o m q u e m é d i c o s e 

e m q u e hosp i t a i s fa r ia s u a s consu l t as , e x a m e s , e tc . N o cap í tu lo s o b r e o s m o n o p ó l i o s 

e a d e f e s a d a c o n c o r r ê n c i a , o Inst i tu to p r o p õ e a p r i va t i zação d a s es ta ta is e a a b e r t u r a 

to ta l d a e c o n o m i a b ras i le i ra , p a r a q u e a c o n c o r r ê n c i a in te rnac iona l r e d u z a a fo rça d o s 

ca r té i s e d o s o l i gopó l i os p r i vados . 

S ã o Paulo, m a r ç o d e 1994. O Instituto Liberal, ent idade dedicada à d ivu lgação das 

idéias l iberais na soc iedade brasileira, mant ido por grandes empresas nacionais e estrangei­

ras,^ distr ibuiu 500 mil exemplares de cart i lhas sobre Cidadania nas escolas d a rede públ ica 

munic ipa l . N o folheto, e laborado pelo cartunista Maurício de S o u z a e m fo rma de revista e m 

quadr inhos d a T u r m a d a Mônica,'* o Instituto Liberal ens ina às cr ianças q u e s ó os ideais d o 

l iberal ismo p o d e m resolver os prob lemas d o Brasil, desde a inf lação e a crise econômica até 

a m á qua l idade dos serv iços públ icos, atribuídos exc lus ivamente à ineficiência e à m á 

admin is t ração d o Estado, que gasta ma is do que arrecada e interfere dema is e m todas a s 

á reas d a v ida nacional (FSP, 15.03.94, p.1). De acordo c o m a concepção liberal c lássica, 

q u e p ressupõe que todos o s indivíduos são iguais perante o mercado e que são livres e 

c a p a z e s d e resolver indiv idualmente os seus problemas, a cart i lha ens ina t a m b é m q u e a 

c idadan ia é produto d a b o a vontade e d a sol idar iedade entre os indivíduos, re legando a o 

esquec imen to toda a história das lulas políticas que levaram à cr iação d e regras e d e 

inst i tuições democrát icas e à conquis ta dos direitos básicos da c idadania no mundo moderno . 



Lobby e estratégia política 

N o s s a s e g u n d a q u e s t ã o re fe re-se à u t i l i zação d o lobby c o m o m e c a n i s m o de 

p r e s s ã o o u d e d e f e s a d e i n te resses de s e t o r e s espec í f i cos d a s o c i e d a d e , n u m pa ís t ão 

m a r c a d o p o r d e s i g u a l d a d e s e c o n ô m i c a s e e x c l u s õ e s soc ia i s c o m o o Bras i l e q u e a i n d a 

e s t á v i v e n d o u m p e r í o d o d e c o n s o l i d a ç ã o d a s ins t i tu ições e d a s reg ras d e f unc iona ­

m e n t o d a s o c i e d a d e d e m o c r á t i c a . 

O recurso a o lobby c o m o mecan ismo de defesa dos interesses empresar ia is não é 

u m a nov idade ho Brasi l , po is v e m sendo amp lamente uti l izado desde os governos militares. 

Con tudo o lotòy é u m a estratégia política bastante recente no repertório de recursos 

ut i l izados pub l icamente pe los empresár ios. A Assemblé ia Const i tu inte foi palco d e atuação 

d e inúmeros lobbies q u e representavam os interesses d e di ferentes setores d o empresar iado 

brasi leiro: o s rural istas, a indústria de informática, de construção civil, as empresas d e 

te lecomunicações , o setor bancár io, e t c , s e m falar na tentat iva d e ação conjunta represen­

tada pe la Un ião Brasi leira d e Empresár ios (UBE), que , c o m a s federações de indústrias e 

dema i s ent idades empresar ia is , tentaram obstacul izar a aprovação d e modi f icações na 

leg is lação trabalhista, propostas pelos part idos q u e representavam os interesses populares 

( C R U Z , 1990; DINIZ, B O S C H I , 1990; G R O S , 1989). Mas, c o m o se sabe, essa tentat iva foi 

f rust rada, e a U B E teve v ida e fêmera. 

O lobby é um mecan i smo d e defesa de interesses de g m p o s específ icos amp lamente 

usado nas soc iedades capital istas avançadas para pressionar os congressistas o u m e s m o 

o Execut ivo, a f im de influenciar a aprovação de medidas de regulação econômica , de 

distr ibuição dos recursos e d e def inição das polít icas setoriais. Sua uti l ização é tão intensa 

O l a n ç a m e n t o d a rev is t inha C i d a d a n i a Inserè -se n u m p r o g r a m a d e a p r i m o r a m e n ­

to d o e n s i n o f u n d a m e n t a l , q u e v e m s e n d o d e s e n v o l v i d o , d e s d e 1989 , pe lo Inst i tuto 

L ibera l d e S ã o P a u l o . A t r a v é s d e s s e p r o g r a m a , o Inst i tu to v e m p r o m o v e n d o cu r sos d e 

r e c i c l a g e m d e p r o f e s s o r e s d e p r ime i ro e segu r ído g raus , b e m c o m o a p e s q u i s a e a 

p r o d u ç ã o d e ma te r i a l d idá t i co q u e supe re o s " c o n t e ú d o s d e s a t u a l i z a d o s e ideo log iza -

d o s " d o e n s i n o b ras i le i ro . O Inst i tuto m a n t é m , a i nda c o m re fe rênc ia a o ens ino , u m a 

ou t ra á r e a d e a t u a ç ã o i n tensa jun to à Un i ve rs i dade , p a t r o c i n a n d o p e s q u i s a s , pa les t ras 

d e p r o f e s s o r e s es t r ange i r os , e t c , en f im , t o d o t ipo d e a t i v i dades q u e p e r m i t a m d ivu lgar 

o l i be ra l i smo , p r i n c i p a l m e n t e nas f a c u l d a d e s d e e c o n o m i a ( G R O S , 1 9 9 3 ) . 

A m e n ç ã o a e s s e s t rês e x e m p l o s de a t i v i dades po l í t i cas d o s e m p r e s á r i o s d e m o n s ­

t ra q u e , s e n ã o p o d e m o s ident i f icar en t re e les u m p ro je to po l í t ico h e g e m ô n i c o , é 

i nd iscu t í ve l a ex i s tênc ia d e vá r i os g r u p o s e en t i dades q u e d e f e n d e m p r o p o s t a s d e 

o r g a n i z a ç ã o po l í t i ca e e c o n ô m i c a d o País b a s e a d a s e m idé ias l ibera is . A d e m a i s , e s s e s 

e x e m p l o s d e m o n s t r a m , t a m b é m , q u e a a t i v i dade lob ís t i ca d e s s e s g r u p o s n ã o s e 

res t r i nge à d i s c u s s ã o d e s s a s p ropos tas n o C o n g r e s s o rev isor . A o con t rá r io , u m a 

a t u a ç ã o c o m o a d o Inst i tu to L ibera l nas esco las púb l i cas e v i d e n c i a o p o d e r d e pene t ra ­

ç ã o soc ia l q u e t ê m e s s a s o r g a n i z a ç õ e s "apo l í t i cas" e "apar t idá r ias " , m a s q u e d i s p õ e m 

d e e n o r m e q u a n t i d a d e d e recu rsos t écn i cos e ma te r ia i s f o r nec i dos p e l a s g r a n d e s 

e m p r e s a s n a c i o n a i s e es t range i ras q u e o s s u s t e n t a m , e q u e lhes p e r m i t e m p r o m o v e r 

u m a c a m p a n h a i d e o l ó g i c a e m m a s s a na rede p ú b l i c a d e e n s i n o — q u e , j u s t a m e n t e p e l a 

s u a n a t u r e z a "púb l i ca " , d e v e r i a te r s e u s c o n t e ú d o s p e d a g ó g i c o s o u p r o g r a m á t i c o s 

de f i n i dos p e l a s a u t o r i d a d e s e d u c a c i o n a i s nac iona i s e n ã o po r g r u p o s p r i vados . 



Empresários, sociedade e desigualdade política 

É n e s s e c o n t e x t o q u e s e insere a te rce i ra q u e s t ã o q u e g o s t a r í a m o s d e a b o r d a r 

n e s t a s n o t a s . R e f e r i m o - n o s a o q u e s t i o n a m e n t o d a s c o n d i ç õ e s e à s c o n s e q ü ê n c i a s d a 

u t i l i zação d e s s a es t ra tég ia d e a ç ã o po l í t i ca d e Pr ime i ro M u n d o , q u a n d o t r a n s p o r t a d a 

p a r a u m p a í s c o m a s c o n t r a d i ç õ e s e a s d e s i g u a l d a d e s d o Bras i l e c o m u m a t r ad i ção 

po l í t i ca e l i t i s ta e e x c l u d e n t e c o m o a n o s s a . N ã o t e m o s a p r e t e n s ã o d e r e s p o n d e r a q u i 

a u m a q u e s t ã o d e s s a n a t u r e z a , m a s g o s t a r í a m o s d e levan ta r a p e n a s do i s p o n t o s p a r a 

d i s c u s s ã o . 

n o s E U A , p o r e x e m p l o , q u e o n ú m e r o d e escr i tó r ios d e " r e p r e s e n t a ç ã o púb l i ca " d a s 

e m p r e s a s e m Wash ing ton prat icamente quintupl icou, somente entre as décadas d e 6 0 e 70 

( V O G E L , 1983) . A p e n a s à gu isa de i lustração, pode-se citar u m dos IMies mais poderosos 

nos Es tados Un idos , aque le q u e a tua junto aos "comitês d o dinheiro" pa ra a const rução civi l , 

no C o n g r e s s o nor te-amer icano — o Comi tê para os Negóc ios Bancár ios, d e Habi tação e 

d e Assun tos U rbanos e o Comi tê para Assuntos Financeiros e d e F inanciamento à Habi tação. 

Esses comi tês , cu ja responsabi l idade é estudar e definir a regulação de todas as at iv idades 

re lac ionadas c o m esses setores, são const i tuídos por representantes dos interesses dos 

segmen tos empresar ia is afetados por essa legislação e são apo iados e f inanciados pe la 

Assoc iação Amer i cana de Banqueiros, pe la Assoc iação Nacional de Construtores e pe la 

L iga Nac iona l d e Empresas de Poupança e Emprést imo ( D O M H O F F , 1979). 

A i n d a q u e t u d o isso d e m o n s t r e o i m e n s o v o l u m e d e recu rsos e c o n ô m i c o s e 

po l í t i cos d e q u e d i s p õ e m o s e m p r e s á r i o s no r t e -amer i canos , va le des taca r , p a r a o n o s s o 

ob je t i vo n e s s e c o m e n t á r i o , q u e , n u m a d e m o c r a c i a c o n s o l i d a d a e p lu ra l i s ta c o m o a d o s 

E s t a d o s U n i d o s , o lobby p o d e se r u s a d o t a m b é m p a r a a d e f e s a d o s i n te resses d o s 

c i d a d ã o s c o m u n s , d e s d e q u e o r g a n i z a d o s . 

O a t i v i s m o po l í t i co d o s m o v i m e n t o s c iv is d o s a n o s 6 0 n o s E U A d e u c o m o f ru tos , 

d e n t r e o u t r o s , a cons t i t u i ção d e lobbies d e c o n s u m i d o r e s , eco log i s tas , a p o s e n t a d o s , 

m i n o r i a s s e x u a i s e é tn i cas , e tc . A i n d a q u e n ã o d i s p o n h a m d e recu rsos e c o n ô m i c o s 

c o m p a r á v e i s a o s d a s g r a n d e s c o r p o r a ç õ e s , e s s e s lobbiestêm o recu rso d a m o b i l i z a ç ã o 

po l í t i ca d e d i f e r e n t e s g r u p o s d a s o c i e d a d e civ i l , d a d e n ú n c i a a t r a v é s d o s m e i o s d e 

c o m u n i c a ç ã o d e m a s s a s e d a p r e s s ã o po l í t i ca a t ravés d a op in ião púb l i ca , d a par t i c ipa ­

ç ã o n a s c a m p a n h a s e le i to ra is , e tc . A par t i r d a a ç ã o d e s s e s g r u p o s a o l ongo d o s a n o s 

7 0 , e a p e s a r d e con t ra r ia r o s i n te resses d a s g r a n d e s e m p r e s a s , o g o v e r n o n o r t e - a m e ­

r i cano a d o t o u le is d e regu lação e res t r i ções das a t i v i dades e c o n ô m i c a s q u e d i z e m 

respe i t o , e m e s p e c i a l , à d e f e s a d o c o n s u m i d o r , à p ro teção a m b i e n t a l , à s a ú d e e 

p r e v e n ç ã o d e a c i d e n t e s d o t r aba lho , à aposen tado r i a , à i gua ldade d e o p o r t u n i d a d e s d e 

e m p r e g o i n d e p e n d e n t e d e raça , cor , re l ig ião, etc. ( V O G E L , 1983) . 

O q u e q u e r e m o s a r g u m e n t a r a t ravés d o e x e m p l o no r t e -amer i cano ó q u e o lobby 

n ã o é n e c e s s a r i a m e n t e u m recu rso espú r i o ut i l izado pe los e c o n o m i c a m e n t e d o m i n a n ­

t e s e p o d e r o s o s . A o con t rá r io , faz pa r te d a s es t ra tég ias d e a ç ã o po l í t i ca r e c o n h e c i d a s 

n o s s i s t e m a s po l í t i cos d e m o c r á t i c o s , a i n d a q u e , c e r t a m e n t e , a s c l a s s e s d o m i n a n t e s 

d i s p o n h a m d e m a i s recu rsos p a r a ut i l izá- los d o q u e os c i d a d ã o s c o m u n s . O q u e i m p o r t a 

é q u e , n e s s e s s i s t e m a s , ex is te e s p a ç o po l í t i co pa ra a s c l a s s e s p o p u l a r e s p r e s s i o n a r e m 

pe la a p r o v a ç ã o d e m e d i d a s e c o n ô m i c a s q u e a s f a v o r e ç a m , d e s d e q u e e las t e n h a m 

l i b e r d a d e e c a p a c i d a d e d e o r g a n i z a ç ã o e mob i l i zação po l í t ica . 



O p r ime i ro d e l e s re fe re -se , n u m níve l b e m conc re to , à s d e s i g u a l d a d e s rea is 

ex i s t en tes en t re o s m e c a n i s m o s d e r e p r e s e n t a ç ã o de in te resses d e e m p r e s á r i o s e 

t r a b a l h a d o r e s no Bras i l e q u e s e e x p r e s s a m na e n o r m e supe r i o r i dade d e recu rsos d e 

q u e d i s p õ e m o s e m p r e s á r i o s . E s s a s d e s i g u a l d a d e s f o r a m s e c o n s o l i d a n d o a o l o n g o 

d o s p r o c e s s o s d e c r i a ç ã o e d e a p e r f e i ç o a m e n t o das ins t i tu ições p a r a a d e f e s a d o s 

i n t e resses d e c l a s s e no P a í s e s e i n s e r e m n o con tex to m a i s a m p l o d a o r d e m po l í t i ca 

f r a g i l m e n t e d e m o c r á t i c a q u e a i n d a rege a s o c i e d a d e bras i le i ra . 

C o m o é sab ido , o s i s t e m a po l í t i co- ins t i tuc iona l d e r e l ac i onamen to en t re as c l as ­

s e s , h e r d a d o d o s a n o s 3 0 , fo i b a s e a d o no co rpo ra t i v i smo . N e s s e m o d e l o , o s ó r g ã o s d e 

r e p r e s e n t a ç ã o s ã o d e f i n i d o s po r reg ião geog rá f i ca e po r ca tego r ia p ro f i ss iona l , n u m a 

o r d e m h ie rá rqu i ca q u e s u b o r d i n a s i nd i ca tos , f e d e r a ç õ e s e c o n f e d e r a ç õ e s n a c i o n a i s d e 

t r a b a l h a d o r e s (e t a m b é m d e e m p r e s á r i o s ) d e u m d e t e r m i n a d o se to r e c o n ô m i c o a o 

c o n t r o l e d o Min is té r io d o T r a b a l h o . D e s s a f o r m a , o Es tado r e g u l a m e n t a , a rb i t ra e 

c o n t r o l a o s con f l i tos e n t r e a s c l a s s e s , n ã o s ó a t ravés d a rep ressão d i re ta s o b r e o s 

t r a b a l h a d o r e s , d o c o n t r o l e s o b r e s e u s ó r g ã o s d e rep resen tação e d a p ro ib i ção d e 

f o r m a ç ã o d e cen t ra i s ú n i c a s , m a s t a m b é m , e p r i nc ipa lmen te , pe la despo l i t i zação d o s 

con f l i tos , resu l tan te , d e n t r e ou t ros fa to res , d a p rá t i ca d e n e g o c i a ç õ e s se to r ia i s o u p o r 

c a t e g o r i a s p ro f i ss iona i s ( D I N I Z , 1992 ) . 

É c la ro q u e n ã o s e p o d e m igno ra r a s c o n q u i s t a s rea l i zadas p e l o s t r a b a l h a d o r e s , 

a p e s a r d a r e p r e s s ã o po l í t i ca q u e s o f r e r a m s o b r e t u d o du ran te o s g o v e r n o s mi l i ta res p ó s 

6 4 . E m e s p e c i a l a p ó s a s g r e v e s d e 1 9 7 8 , o s t r aba lhado res c o n s e g u i r a m c o n s o l i d a r u m 

m o v i m e n t o s ind ica l m a i s a u t ô n o m o , fo r te e rep resen ta t i vo , pe lo m e n o s n o s s e t o r e s m a i s 

d i n â m i c o s d a e c o n o m i a , e c o n q u i s t a r a m n o v o s d i re i tos , r e fe rendados p e l a Cons t i t u i ção 

d e 1 9 8 8 . En t re tan to t a m b é m n ã o s e p o d e ignorar q u e a t axa d e s ind i ca l i zação a i n d a é 

m u i t o b a i x a en t re o s t r a b a l h a d o r e s b ras i le i ros e q u e a rea l idade d o s o p e r á r i o s d o A B C 

pau l i s ta n ã o é a m e s m a d o s t r a b a l h a d o r e s de se to res m e n o s d i n â m i c o s e d e r e g i õ e s 

m e n o s d e s e n v o l v i d a s d o Pa ís . 

E m c o n t r a p a r t i d a , é fác i l p e r c e b e r q u e o s e m p r e s á r i o s b ras i le i ros , d u r a n t e a s t r ê s 

ú l t imas d é c a d a s , a m p l i a r a m e n o r m e m e n t e o s m e c a n i s m o s d e p r e s s ã o e in f l uênc ia d e 

q u e d i s p õ e m p a r a d e f e n d e r s e u s i n te resses f ren te a o s p o d e r e s Leg is la t i vo e E x e c u t i v o 

e t a m b é m f r e n t e à s o c i e d a d e civ i l o u à s d e m a i s c l a s s e s q u e a c o m p õ e m . 

A o l o n g o d o p e r í o d o au tor i tá r io , o s e m p r e s á r i o s t a m b é m m a n t i v e r a m s e u s s i nd i ­

c a t o s , f e d e r a ç õ e s e c o n f e d e r a ç õ e s nac iona i s d a indús t r ia , c o m é r c i o , b a n c o s , e tc . 

C o n t u d o , a l é m d e s s a es t r u tu ra o f ic ia l d e r ep resen tação e p a r a l e l a m e n t e a e la , o s 

e m p r e s á r i o s d e s e n v o l v e r a m e a p r i m o r a r a m u m a e x t e n s a rede d e e n t i d a d e s e m e c a ­

n i s m o s d e a c e s s o a o pode r , q u e inc lu i a s s o c i a ç õ e s se to r ia is , lobbies è c o n t a t o s 

p e s s o a i s c o m a u t o r i d a d e s e po l í t i cos . 

A s a s s o c i a ç õ e s se to r i a i s , e n t i d a d e s c iv is q u e r e p r e s e n t a m o s i n t e r e s s e s d e 

s e t o r e s espec í f i cos d e a t i v i dade , c o m o , po r e x e m p l o , a A s s o c i a ç ã o Bras i l e i ra d a 

Indús t r i a d e B a s e ( A B D I B ) , a A s s o c i a ç ã o Bras i le i ra d e F a b r i c a n t e s d e Ve í cu l os 

A u t o m o t o r e s ( A N F A V E A ) e a A s s o c i a ç ã o Bras i le i ra d a Indús t r ia E le t ro -E le t rôn i ca 

( A B I N E E ) , d e n t r e o u t r a s , p ro l i f e ra ram e s p e c i a l m e n t e a par t i r d o s a n o s 7 0 , a c o m p a ­

n h a n d o o d e s e n v o l v i m e n t o e a d i ve rs i f i cação d a s a t i v i dades nos s e t o r e s i ndus t r i a l , 

f i n a n c e i r o , e tc . N a m e d i d a e m q u e n ã o s o f r e m a s l im i tações i m p o s t a s p e l a l eg i s l ação 

s i n d i c a l e q u e r e p r e s e n t a m e x c l u s i v a m e n t e o s i n t e resses espec í f i cos d e u m d e t e r m i ­

n a d o s e t o r d e a t i v i d a d e e c o n ô m i c a a nível n a c i o n a l , e s s a s a s s o c i a ç õ e s t ê m m a i o r 

a g i l i d a d e p a r a in f l uenc ia r a de f i n i ção d e po l í t icas q u e a f e t a m o s e u s e t o r ( D I N I Z e 

B O S C H I , 1 9 7 8 ) . 



E s s a in f luênc ia e ra exe rc i da , d u r a n t e a d i tadura , d i r e tamen te s ob r e a s ins tânc ias 

e x e c u t i v a s d o apa re lho d e Es tado bras i le i ro , a t ravés d o s lobbies e d o s "ané is bu roc rá ­

t i cos" , e x p r e s s ã o c u n h a d a p o r F e r n a n d o Henr ique C a r d o s o (1975) pa ra d e s c r e v e r as 

r e l ações c l ien te l ís t i cas ex i s ten tes en t re empresá r i os , min is t ros e t ecnoc ra tas d o Es tado , 

n u m a f a s e e m q u e o C o n g r e s s o t i nha p o u c a o u n e n h u m a in f luênc ia s ob r e a de f in i ção 

d a s d i re t r i zes po l í t i cas o u e c o n ô m i c a s d o G o v e r n o . C o m a redemoc ra t i zação e a re la t iva 

r e c u p e r a ç ã o d o p a p e l d o C o n g r e s s o c o m o a r e n a d e d i scussão das d i fe ren tes d e m a n ­

d a s d a s o c i e d a d e , se r ia d e s e espe ra r q u e o c o r r e s s e m a l te rações p ro fundas no s i s t e m a 

d e r e l a c i o n a m e n t o en t re o s e m p r e s á r i o s e o Es tado . 

Entretanto não encont ramos indícios de que isso este ja ocorrendo. Basta observar a 

estrutura e o func ionamento do lobby montado pe los empresár ios para atuar sobre a 

revisão const i tuc ional , b e m c o m o a abrangênc ia social das at iv idades promov idas pelo 

Instituto L ibera l , menc ionadas anter iormente, o u , a inda, o eno rme poder d e inf luência sobre 

a def in ição d e medidas econômicas demonst rado por ent idades c o m o a FIESP, a A N F A -

V E A ou a F E B R A B A N , pa ra citar apenas aquelas mais assíduas no noticiário nacional . 

A l é m d isso , os ú l t imos e s c â n d a l o s de co r rupção e n v o l v e n d o p a r l a m e n t a r e s e 

i n te resses p r i vados , c o m o o f i nanc i amen to das c a m p a n h a s po l í t icas pe las g r a n d e s 

empr e i t e i r as o u o desv io d e v e r b a s d o O r ç a m e n t o da Un ião , p a r e c e m c o m p r o v a r n o s s o s 

t e m o r e s . A o q u e t u d o ind ica , a i ns tau ração d a N o v a Repúb l i ca , c o m o s a v a n ç o s 

o c o r r i d o s n o sen t i do d a d e m o c r a t i z a ç ã o d e p rá t i cas e ins t i tu ições po l í t icas, n ã o c o n s e ­

gu iu a l te rar e s s e s i s t e m a d e pr iv i lég ios e re lações c l iente l ís t icas q u e p ropo rc i ona 

i m e n s a s v a n t a g e n s aos e m p r e s á r i o s e conso l i da a pos i ção e n o r m e m e n t e p r i v i leg iada 

q u e d e s f r u t a m na s o c i e d a d e bras i le i ra . Pos ição es ta q u e não é a b a l a d a n e m pe la 

p r e s s ã o d o s d e m a i s se to res da s o c i e d a d e , já q u e es ta não s e c o m p õ e a p e n a s de 

e m p r e s á r i o s e t r aba lhado res o r g a n i z a d o s , 

A i n d a q u e o s m o v i m e n t o s de mu lhe res , eco log is tas , neg ros , etc, v e n h a m se 

f o r t a l e c e n d o e t e n h a m c o n s e g u i d o exe rce r a l g u m a p ressão s ob r e o C o n g r e s s o C o n s ­

t i tu in te — a s s i m c o m o o m o v i m e n t o dos mutuár ios do B N H foi bas tan te a tuan te nos 

a n o s 7 0 — , e s s e s g r u p o s d e in te resse a inda n ã o a l c a n ç a r a m a c a p a c i d a d e d e 

m o b i l i z a ç ã o e d e p r e s s ã o q u e e x e r c e m e m out ras s o c i e d a d e s . 

Paí^ece que os quase 10 anos de redemocrat ização a inda não fo ram suf ic ientes para 

conso l idar m u d a n ç a s substanc ia is no esti lo político dominante, no qual o desrespei to à 

necessár ia separação entre o públ ico e o pr ivado é apenas u m a das característ icas, à qual 

s e s o m a m o arcaísmo das relações de t rabalho e o autori tar ismo nas relações da burgues ia 

e do Es tado para c o m os "soc ia lmente inferiores" ( 0 ' D O N N E L L , 1988a). 

Es te é o ú l t imo p o n t o q u e q u e r í a m o s m e n c i o n a r e q u e , no nos s o e n t e n d e r é 

c o n c l u s i v o , p o r s in te t izar a d i s c u s s ã o s o b r e o e m p r e s a r i a d o e s u a s es t ra tég ias d e a ç ã o 

n u m a s o c i e d a d e c o m as ca rac te r í s t i cas da bras i le i ra . T ra ía -se d o desa f io à s c l a s s e s 

p o p u l a r e s d e c o n s e g u i r e m mod i f i ca r o est i lo pol í t ico p r e d o m i n a n t e na s o c i e d a d e 

bras i le i ra , q u e é p r o f u n d a m e n t e el i t is ta, exc luden te , f u n d a d o e m re lações p e s s o a i s e 

no c l i en te l i smo , e m fo r tes reg iona l i smos , e m u m a f raca d isc ip l ina par t idár ia e na 

i nde f in i ção i deo lóg i ca d a ma io r ia d o s par t idos . 

E s s e es t i lo d e f aze r po l í t ica e d e gove rna r é u m a he rança d a pol í t ica o l i gá rqu ica 

p r e d o m i n a n t e n o Bras i l a té 1 9 6 4 e q u e , s e g u n d o 0 ' D o n n e l l ( 1988 , p.63) , s e m a n t é m 

a té ho je , A l é m d a s d i f i cu ldades e c o n ô m i c a s ev iden tes , as c lasses popu la res bras i le i ras 

s o f r e m a i n d a a s m a r c a s da n o s s a h e r a n ç a esc ravag is ta , do au to r i ta r i smo q u e p e r p a s s a 

n ã o s ó a s re lações de t raba lho , m a s a soc iab i l idade e m gera l , e d a fa l ta de ins t i tu ições 

po l í t i cas v e r d a d e i r a m e n t e d e m o c r á t i c a s , a p e n a s para ci tar a lguns dos e l e m e n t o s q u e 
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e x p l i c a m a e n o r m e d i f i cu ldade q u e os se to res popu la res t ê m d e se o r g a n i z a r e m c o m o 

a to res co le t i vos e d e o c u p a r e m a l g u m e s p a ç o n a pol í t ica nac iona l . É ev iden te q u e 

e s t a m o s n o s re fer indo a p r o c e s s o s h is tór icos l ongos e c o m p l e x o s , q u e n ã o p o d e m se r 

d i scu t i dos aqu i . O q u e nos in te ressa é f r isar a e n o r m e d is tânc ia q u e ex is te en t re as 

c l a s s e s d o m i n a n t e s e os se to res popu la res no Bras i l e o q u a n t o e s t e s ú l t imos s ã o 

p r e j ud i cados n u m j o g o d e pode r b a s e a d o e m re lações pessoa i s q u e s e d ã o en t re a to res 

t ã o d e s i g u a i s ( 0 ' D O N N E L L , 1988a , p.79). 

N o Bras i l , e s t a m o s l idando c o m u m a s o c i e d a d e q u e a p r e s e n t a u m e n o r m e 

con t ras te en t re a "opu len ta mode rn i dade " , r ep resen tada pe lo d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô ­

m ico , e m espec ia l d e d e t e r m i n a d o s se to res d e ce r tas reg iões d o País ,e a " a b r u m a d o r a 

p o b r e z a " ( 0 ' D O N N E L L , 1988a , p.74) da g r a n d e ma io r ia d a popu lação , c o m s e u s 

p r o b l e m a s d e d e s e m p r e g o , marg ina l i dade , v io lênc ia e p é s s i m a s c o n d i ç õ e s d e v i d a a 

q u e es tá s u b m e t i d a . 

E s s a o r d e m po l í t i ca e soc ia l p r o f u n d a m e n t e des igua l e exc l uden te n ã o p o d e se r 

a t r ibu ída , c o m o q u e r e m a lguns empresá r i os , a p e n a s ao g i gan t i smo e à ine f ic iênc ia d o 

Es tado , q u e são i negáve i s . O p r o b l e m a é mu i to ma is c o m p l e x o , e pa rece -nos q u e 

q u a l q u e r p ro je to b u r g u ê s d e " m o d e r n i d a d e " te rá q u e c o n t e m p l a r e s s a s q u e s t õ e s c o m 

u m p o u c o m a i s d e p r o f u n d i d a d e . A f ina l , p ropos tas c o m o a p r iva t i zação d o ens ino e d a 

s a ú d e a t r a v é s d o c h e q u e - e d u c a ç ã o e do c h e q u e - s a ú d e , c o m o quer o Inst i tuto A t lân t i co , 

p o d e m serv i r pa ra reso lve r p r o b l e m a s d e parce las in fer iores d a c l asse m é d i a . 

No entanto acred i tamos que, para a grande maior ia da popu lação brasileira, a questão 

pr incipal não é ter a " l iberdade" de escolher entre a escola públ ica e a pr ivada para educar 

seus f i lhos, mas , s im , resolver as enormes dif iculdades que t e m para suprir necess idades 

que são anter iores à chegada de seus f i lhos na escola: morad ia , a l imentação, vestuár io, 

t ranspor te, etc. Enquanto a proposta dos empresár ios for diminuir a inda mais a s u a parce la 

de contr ibu ição para os fundos públ icos, de que é exemp lo a sua proposta de redução dos 

impostos sobre o lucro, não nos parece que este jam dispostos a contr ibuir para a 

imp lantação de u m mode lo político e econômico menos exc ludente e mais igualitário, q u e 

incorpore t a m b é m as necess idades da maior ia da população. 
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